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Ementa:

Este curso tem por objetivo proporcionar um olhar crítico sobre a relação entre o ser humano e o
ambiente que o cerca, mas não apenas isso: tentaremos focar tal olhar crítico exatamente sobre a
forma  como  tal  relação  vem  sendo  estudada  e  analisada  cientificamente.  Para  tanto,  iremos
percorrer uma literatura ampla, partindo dos primórdios da Teoria da Evolução, passando por textos
de Filosofia da Ciência que estejam voltados para a temática ambiental e evolutiva, chegando então
nas formas como a antropologia vem lidando com a questão ecológica e ambiental.  O pano de
fundo para este curso é, então, a eterna relação entre Cultura e Natureza. 
As aulas serão expositivas, mas a participação dos alunos será fundamental para que discussões e 
debates ocorram na sala de aula. 

Objetivo:

Proporcionar um olhar crítico sobre a relação entre o ser humano e o ambiente que o cerca
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Plano de Aula

Parte I – Evolução e Filosofia da Ciência
Aula 1: Apresentação do Curso
Aula 2: Darwin
Aulas 3 e 4: Evolução e suas continuidades
Aulas 5 e 6: Vida
Aulas 7 e 8: Mente e Matéria
Aulas 9 e 10: Sistemas (pedir texto para Alfredo sobre teoria de sistemas e sobre “o que é um 
ecossistema?”)
Aulas 11 e 12: A Produção da Ciência I
Aulas 13 e 14: A Produção da Ciência II
Parte II: Ecologia e Antropologia
Aulas 15 e 16: Evolucionismo
Aulas 17 e 18: Natureza e Cultura
Aulas 19 e 20: Estruturas e Simetrias
Aulas 21 e 22: Ecologia Política
Aulas 23 e 24: O Fim de Natureza e Cultura
Aulas 25 e 26: Ecosofia
Aulas 27 e 28: Perspectivismo
Aulas 29 e 30: Etnoecologia



Sistema de Avaliação

Serão dadas duas notas: 1) participação em aula (20%); e 2) trabalho final (80%) que deve 
contemplar a bibliografia utilizada no curso, versando sobre um tema de interesse do aluno, a ser 
entregue em data a ser combinada. 


